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Resumo: 
 

Este trabalho tem por objeto de análise as feiras, espaços dinâmicos e diversificados, com 
propósitos distintos, de cultura originária de Portugal, tem importante papel para o comércio de 
produtos agrícolas, especialmente para os oriundos de agricultura familiar. No município de 
Maringá, enfoque desta pesquisa, destacam-se a Feira Verde, Feira Flor, Feira Orgânica, Feira 
do Pôr do Sol, e principalmente a Feira Livre e Feira do Produtor. Cada uma desta feiras possui 
características e peculiaridades, como a venda de produtos hortigranjeiros, flores, alimentos 
variados, produtos orgânicos e a combinação de vendas com entretenimento e lazer. Essas feiras 
promovem a sustentabilidade, biodiversidade, o comércio local e a convivência social. Por meio 
de pesquisa de campo, por meio de entrevistas com os feirantes, buscou-se identificar as 
dificuldades e necessidades gerais dos feirantes para, assim, verificar de qual modo o trabalho 
e pesquisas da equipe da Rede de Dinamização das Feiras da Agricultura Familiar – REDIfeira 
pode contribuir para o desenvolvimento, dinamização, organização e vendas deste importante 
modo de comércio. Posteriormente às verificações foram identificadas dificuldades com venda 
de produtos sazonais, preços e divulgação das feiras, sendo aconselhados do acompanhamento 
do Projeto REDIfeira para organização, manutenção e disseminação das feiras. 
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1. Introdução 

 
Originárias do costume português, verifica-se que há registro de feiras no Brasil desde 

o período colonial. A palavra em latim feria, deu origem à portuguesa feira, significando dia 

santo, dia de festa ou feriado (GONÇALVES e TANAKA, 2020). Representam um importante 

canal de comercialização, especialmente dos produtos de origem de agricultura familiar, sendo 

que esta representa historicamente a maior contribuição de produção de alimentos para 

abastecimento urbano (MICHELLON; MOLINA e COSTA, 2009). Assim, as feiras, em 

sentido histórico, são identificadas como possuidoras de finalidade para além do comércio, 

caracterizando uma interligação entre o urbano e rural, bem como, a união da sociedade 

(BONAMICHI, 2013). 

 
Constituem espaços dinâmicos e diversificados, com propósitos e características 

distintas, voltadas a diferentes necessidades e público. No município de Maringá, de acordo 



 

 

com a Secretaria de Turismo da Prefeitura Municipal, semanalmente, ocorrem cerca de 50 

feiras, nos diversos bairros da cidade, dentre Feira do Produtor, Feira Livre, Feira de Produtos 

Orgânicos (FEPORg) e Feira Verde. 

 

Destarte, nesta pesquisa destacam-se: a Feira do Produtor, na qual os produtores rurais, 

especialmente os agricultores familiares ou artesãos, realizam a comercialização direta de seus 

variados produtos; Feira Livre, que oferece uma grande variedade de produtos, desde alimentos 

frescos até itens de utilidade doméstica, roupas, calçados e eletrônicos; Feira Flor, especializada 

na comercialização de flores, plantas ornamentais e acessórios de jardinagem. 

 

Além destas, há a Feira Orgânica, a FEPORg (Feira de Produtos Orgânicos de Maringá 

e Região), focada na venda de produtos cultivados sem o uso de agrotóxicos, fertilizantes 

sintéticos ou organismos geneticamente modificados, certificados por órgãos de controle que 

garantem a conformidade com os padrões de produção orgânica, já a Feira Verde dedica-se 

exclusivamente para produtos de hortifrúti, com foco em folhosas ou frutíferas; e Feira do Pôr 

do sol, conceito novo que combina a venda de produtos com entretenimento e lazer. 

 

Em síntese, por meio de pesquisa de campo e entrevistas, este trabalho tem por objetivo 

identificar as particularidades e necessidades das feiras visitadas no Município de Maringá-PR, 

bem como os obstáculos enfrentados pelos feirantes, empregando os objetivos da Rede de 

Dinamização das Feiras da Agricultura Familiar – REDIfeira, com enfoque em produtos 

agrícolas. 

 

2. Metodologia 

 
Utilizou-se para desenvolvimento deste trabalho a pesquisa de campo exploratória, 

sendo esta a observação dos fatos por meio do levantamento de entrevista (RODRIGUES, 

2007), conforme a metodologia baseada no Projeto de Extensão Rural (PER) da Universidade 

Estadual de Maringá (MICHELLON, 1991) e na metodologia da Rede de Dinamização das 

Feiras da Agricultura Familiar – REDIfeira (BARROS; MICHELLON; RIBEIRO, 2017). 

 

Ainda, com base nas experiências adquiridas na participação do Centro de Referência 

em Agricultura Urbana e Periurbana – CerAUP/UEM, bem como, na Rede de Dinamização das 

Feiras da Agricultura Familiar – REDIfeira, projeto integrante do Programa de Extensão 



 

 

Universitária – Universidade Sem Fronteiras, da Secretaria de Ciência, Tecnologia e Ensino 

Superior do Paraná, que busca o desenvolvimento e a dinamização da produção e comércio de 

produtos nas feiras analisadas. 

 

Deste modo, para caracterização das feiras, foram realizadas pesquisas de campo, 

identificando e visitando feiras realizadas no município de Maringá-PR. E, em sequência, 

realizadas entrevistas, através de gravações autorizadas de voz e anotações, com os produtores 

e feirantes, com a finalidade de identificar as peculiaridades e necessidades, além de como se 

dá o procedimento desde a produção ou aquisição do produto agrícola a ser vendido, a 

regularização com o Poder Público, a tomada de decisão quanto aos preços, e o conhecimento 

quanto ao empreendedorismo e práticas para desenvolvimento do comércio. 

 

3. Resultados e Discussão 

 
Após as análises realizadas, verificou-se que, nas feiras de produtos orgânicos, do 

produtor, feira flor e feira verde, grande parte dos feirantes são também produtores, isto é, 

produzem parte ou a totalidade da mercadoria comercializada, especialmente frutas, verduras e 

legumes. 

 

Entrevistando produtores nas feiras verde, do produtor, das flores e pôr do sol, relataram, 

entre as dificuldades, sobre o correto armazenamento e conservação dos alimentos e produtos, 

e dificuldades de atendimento ao público, por diversificação de preços ou ainda por ter como 

prioridade principal o preço baixo, muitas vezes desvalorizando o trabalho do produtor rural, 

não reconhecendo que está adquirindo um produto melhor que em uma rede de mercados. 

 
Além disso, os produtores da feira verde, bem como da feira livre, relatam dificuldades 

no comércio de produtos sazonais. Para mais, é comum o relato da dificuldade quanto à 

divulgação das feiras ao público. 

 

Diante disso, em diálogos, foram instruídos quanto ao acompanhamento da equipe do 

projeto REDIfeira, para orientações quanto à organização das vendas, a imagem das feiras e 

dos feirantes, manutenção na colheita e pós-colheita, cuidados com higiene, armazenamento e 

proteção dos produtos agrícolas comercializados. 



 

 

4. Considerações finais 

 
Conclui-se que cada tipo de feira tem sua própria identidade e propósito, atendendo às 

diferentes necessidades dos consumidores e contribuindo para a economia local e a 

sustentabilidade. Trata-se de importantes meios para desenvolvimento da agricultura e 

comércio, especialmente da agricultura familiar, no entanto, estes produtores ainda lidam com 

algumas dificuldades. 

 

Por esse motivo, o acompanhamento da equipe do projeto REDIfeira pode proporcionar 

mais qualidade a atividade tão importante, trazendo benefícios aos feirantes, produtores e 

consumidores, orientando quanto às melhores práticas e auxiliando na divulgação das feiras. 

 

Figura 1. Imagens coletadas em pesquisa de campo e bibliográfica, visitando cada tipo de feira 
explicitadas neste trabalho 

 
(A) Feira do Produtor, (B) Feira do pôr do sol, (C) Feira verde, (D) Feira flor e (E) Feira Orgânica. 
Fonte: Acervo CerAUP/UEM - Centro de Referência em Agricultura Urbana e Periurbana, 2024. 
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